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O corpo, na Cathedral, por occasiào da encommenda ção feita pelo bispo de Santos, vendo-se o presidente 

do Senado, sr. d r. Dino Bueno 

Foram sinuple-smeinte tocatitcs e 

semtidi&simas as homenagens q«e a 

população santista, sem distineção 

de olasseis. prestou ao saudoso se- 

nador A. S. Azevedo Júnior- O que 

foi, durante a tarde e a noite de 

aute-honlem e atada na manhã de 

houtein, a romaria da cidade ao 

hospital da Sociedade Portugueza 

de Beneficência, cm cuja capella foi 

depositado o corpo, é tarefa difficil 

de descrever. 

JBm com.panJua do sr. presidente 

da Cmaara Monicip&l, o dr. J. de 

Souza Dantas, governador da ci- 

dade, Jogo que teve sciencia do tris- 

te desenlacc, dirigiu-se á Bctieficen- 

cia Portugueza. ALIi, o presidente 

da Gamara e o prefeito iminiciipal, 

depois de apresentarem as suas 

condolências á exima, familia enlu- 

tada, solLcMaram permissão para 

que o funeral fosse feito a exipen- 

sas da municipalidade. 

Também a directoria da Socieda- 

de Portugueza de Beneficência, á 

quad o exttacto tinha prestado rele- 

vantes serviços, galardeados oom a 

maior dlstincção que aquckla socie- 

dade pode prestar aos seus benemé- 

ritos, fizera idêntico offerecimento. 

Como porém, o offerecimento da 

municipalidade rapresentava a ho- 

menagem da população santista, 

abrangendo todos os mucicipes, foi 

acoeita. A cxma- famiMa accedeu a 

tal solicitação. 

te dias, hasteando o seu pavilhão 

em funeral, cerradas as portas e 

Janellas do edificio do hospital e 

que todos os auxillares que pos- 

sam ser dispensados dos seus ser- 

viços acompanhem o cortejo fú- 

nebre, que sahlrá, amanhã ás 10 l!2 

horas, da Beneficência Portugue- 

za para o cemitério do Paquetá. 

— Por um dos primeiros trens 

da manhã, chegou hontem a San- 

tos o sr. senador Dino Bueno, pre- 

sidente do Senado, que foi repre- 

sentai' o Congresso do Estado nos 

funeraes do sr. Azevedo Júnior. 

Da estação da Ingleza o illus- 

tro senador dirigiu-se á Beneficên- 

cia Portugueza, onde apresentou 

pesames á exma. familia, em sen 

nome o ao dos seus collegas do 

eminente morto. 

ü senador A. Dino Bueno in- 

corporou-se ao cortejo, assistindo 

a todo o seu trajecto. 

Os "grillos" da cidade, que se 

apresentaram hoje com o seu l.o 

uniforme, compareceram em com- 

mlssão ao enterro, fazendo deposi- 

tar, também uma coroa sobro o 

ataude. 

Associando-se ás homenagens 

prestadas pela cidade, a directoria 

do Asylo de Orphãos deliberou 

também fazpr hastear, em funeral 

pelo espaço de tres dias, o pavi- 

lhão nacional, comparecer incor- 

porada ao enterramento e deposi- 

tar, em nome do Asylo uma corda 

clonaes envoltas em crepe. Qua* 

renta bombeiros, com a officialida- 

de ao lado, prestou continência ao 

morto, sendo em seguida collo- 

cado o esquife sobre eila. Grandes 

cordões verde e amarello sahiam 

da carreta, sendo disputados pela 

multidão que queria, assim, pres- 

tar a sua ultima homenagem ao 

querido morto. 

Organisou«se ahl, o prestito fú- 

nebre, fazendo-se o trajecto a pé. 

A* frente Ia a carreta tirada pelos 

bombeiros e segurando nos cor- 

dões, pessõas de todas aa classes 

soclaes, notando-se, ahi, também, 

a presença de dois representantes 

do Partido Democrático, os drs. 

Antonlo Feliciano e Bruno Barbo- 

sa. 

^guiam-se dez caminhões car^ 

regados de riquíssimas corôas, 

vindos depois a enorme massa 

popular, calculada em milhares 

de pessôas. Depois os automó- 

veis: uma fila interminável. 

Foi vagaroso o trajecto, duran- 

do elle, cerca de uma hora. As 

ruas estavam cheias de povo e nas 

saccadas viam-se famílias que se 

ajoelhavam A passagem do fere- 

tro. A cidade inteira tinha o as- 

pecto triste dos dias de grande 

magua. 

A*» 11 • mela, o corpo chegou 

á Cathedral, aonde o povo se 
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O corpo, sabindo da Cathedral. cm demanda do cemitério do Paquetá 

O sir. secretario da Fazenda, te- 

legratphou ao dr. Sebastião Adulino 

cie Almicida Prado, presidente da 

Bolsa Offleia! de Cafc, pedindo-lhe 

que o representasse nos funeraes e 

que suspendesse o cxipodicinte, hou- 

lem, em si.giial dc pczar. 

— ü presidente da Gamara c o 

fr. prefeito municipal dctcrniima- 

ram o encerramento do expediente 

em todas as repartições municiipaes. 

Foi também mandado hastear, cm 

funeral, ])c!o espaço de tres dias, o 

pavi-Uião nacional. 

— A directoria da Associação 

Commtrvial de Santos resolveu: 

Ma) conservar hasteada, em fu- 

neral, por Ires dias, a bandeira da 

Associação; 

b) fazer uma visita ao corpo do 

illuslre extineto, apresentando pe- 

zames ú exma. familia enlutadu; 

c) fazer depositar uma corôa; 

d) comparecer n directoria, in- 

corporada, ao enterro do pranteado 

mo-rto; 

c) pedir ao alto commercio de 

Santos, por intermédio da imprensa 

local, que cerrasse as suas portas, 

hofitein, das 10 horas ao meio dia, 

em signal dc pezar, e afiai de pode- 

rem os patrões e seus auxilWes, 

amigos do senador Azevedo Júnior, 

aconiipanhal-o ale a ultlinu c defi- 

uítiva morada"" 

— Determinou o ilr. Ca r vai ha 1 

FMho, vlce-provedor cm exercício da 

Santa Gusa dc .Misericordiu da Vl- 

sinha cidade que a respectiva 

esta Irmandade tome luto por «a- 

de flores sobre o feretro. Delibe- 

rou mais mandar celebrar, com 

toda a solennldade, na capella do 

Asylo, missa do 30.o dia. afim do 

que todo» os asylados possam re- 

zar pelo descanso da alma do ex- 

li nc lo. 

NA CAPELLA E NA CAMARA 

ARDENTE 

Extraordinário o numero de pes- 

aous que arflulram ao hospital da 

Sociedade Portugueza de Benefi- 

cência, em romaria a camara ar- 

dente, nlll compareceu sem exag- 

gero. tudo que a cidade possue de 

representantes do todas aa classes 

soclaes desde o trabalhador ao po- 

lítico. 

Sobro o feretro foram collocadas 

numerosas corõus com sentidas de- 

dicatórias. 

O ENTERRO 

Vs 10 horas o mela, fechado o 

esquifo pegaram, nos varões de 

ouro. oa ara. major Tenorlo de 

BrlttO, representante do sr. presi- 

dente do Ratado, dr. Sousa Dantas 

prefeito municipal, coronel Belml- 

ro Ulbelro, presidente da Gamara 

Municipal. Benedlcto Pinheiro e 

deputado Cnrvalhal Filho. 

O corpo foi retirado assim da 

capella, sendo enorme a multidão 

que sc acotovelava no pateo do hos- 

pital s nus ruas adjacentes, com- 

pletamente tomadas © aonde os 

automóveis se enfilelmvam. 

Xo ao pó da ©açudaria dc mai ino- 

ve o atuudo cru esperado pcUi car- 

ret i mor tua ria dos bombeiros, 

quo tinha laços com as cores ua- 

amontoava, estando o templo re. 

pieto. Oa sinos replcaram & fina- 

dos. A banda dos Bombeiros exe- 

cutou uma marcha fúnebre. C 

caixão foi retirado da carreta pe 

los srs. major Tenorlo de Brltto 

dr. Souza Dantas, Álvaro de Soo 

za Dantas, dr, Samuel Baccarat 

coronel Belmlro Ribeiro, Rau 

Dantas e Antonlo da Silva Aze- 

vedo Netto. 

A* porta do templo, recebeu < 

corpo o sr. bispo diocesano 

acompanhado de vários sacerdo- 

tes com a cru» alçada. Viam.se 

alll, também, Incorporados, oj 

Internados do Asylo e Créchi 

Annlia Franoo « sua directoria. 

Levado o corpo para o interioi 

do templo e collocudo «obre a éça 

procedeu-se A encomniendação «o 

lonne, feita pelo sr, bispo de San 

tos, D. José Maria Parreiras La 

ra. 

Finda a encommendação, o cal 

xfio foi retirado novamente, col 

locado sobre a carreta que rodoi 

para o cemlterlo do Paquetã, se 

guindo Junto os alumnoa da Ana 

11a Franco e a banda dos Bombel 

ros. Logo atraz do esquife ia un 

sacerdote com dois uoolytos. 

A'.s 12 o 13 o caixão chegou a- 

cemlterlo, que estava upinhudo d 

povo, dlrlglnüo-ae logo para i 

quadra du Uiuunaau* uv» Pusso« 

m - 


